
A inteligência dos cães é um tema discutido há muito tempo e que 
ganha cada vez mais embasamento em todo o mundo, já que o compor-
tamento destes espertos animais nos premia com grandes e diários in-
dícios sobre o nível que o seu pensamento pode atingir e compreender.

Habituados com as atitudes do dia-a-dia que oferecem provas da 
inteligência dos cães, os donos de bichos de estimação desta espécie 
são os primeiros a defender e ressaltar a grande capacidade de com-
preensão e até de comunicação dos cachorros; que já pode ser provada 
por uma série de estudos específi cos realizados para provar, justamen-
te, essa habilidade.

Os cães podem aprender palavras 
Com o treinamento correto, os cães podem aprender o signifi cado 

de palavras específi cas por processos bastante lógicos de dedução, que 
são bem similares com a forma com que muitas crianças passam a as-
similar novas palavras nos seus vocabulários. Raças reconhecidamente 
Inteligentes como a Border Collie, por exemplo, chegam a aprender 
mais de mil comandos com o adestramento.

Os cachorros entendem a linguagem corporal das pessoas 
Muito rara entre os animais de uma forma geral, a compreensão 

da linguagem corporal dos humanos é algo feito com facilidade pelos 
cães – que tem uma capacidade absurdamente alta de identifi car, por 
exemplo, para onde uma pessoa está olhando ou para onde ela está 
apontando o dedo.

Os cães fazem amizades e as mantém 
Ao contrário do que acontece em outros grupos de animais, no 

mundo dos cachorros, o líder não é o que tem mais fi lhos ou é mais 
temidos; mas, sim, aquele que tem o maior número de amigos – já 
que, quanto mais ‘querido’, maiores serão as chances de que tenha ‘se-
guidores’.

Fonte: CachorroGato
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Indícios Indícios 
comuns que comuns que 

comprovam a comprovam a 
inteligência inteligência 

dos cãesdos cães

Os diferentes latidos e 
rosnados dos cães servem para 
indicar e comunicar diferentes 
sentimentos e desejos, e apenas 
uma parcela muito pequena 
desse tipo de comunicação 
canina pode ser considerada 
proveniente dos lobos – sendo 
o hábito de latir, portanto, algo 
mais desenvolvido em função da 
domesticação do animal (que, 
geralmente, consegue se fazer 
entender pelos seus tutores).

Os cães sabem como 
enganar seus tutores 
Pesquisas realizadas na 

Universidade de Viena, na 
Áustria, chegaram a conclusão 
de que os cachorros tendem a 
ser menos obedientes quando 
longe de seus donos ou quando 
os tutores estão distraídos com 
alguma coisa (seja em função 
do trabalho, da televisão ou 
de alguma leitura). Segundo 
o estudo, o animal sabe bem 
quando está sendo observado, e 
o seu comportamento varia de 
acordo com a situação em que 
se encontra.

Os cachorros Os cachorros 
sabem como se sabem como se 
comunicar com comunicar com 

as pessoas as pessoas 
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Escalda pés alivia dores, Escalda pés alivia dores, 
cansaço e ajuda a relaxarcansaço e ajuda a relaxar

O treinamento de musculação, em conjunto 
com uma adequada ingestão proteica, é uma 
associação que pode melhorar, e muito, a quali-
dade de vida das pessoas com mais de 60 anos. 
A preservação da massa muscular, evitando a 
sarcopenia (perda de massa e força na muscu-
latura esquelética com o envelhecimento) é o 
grande fator! A natural redução na capacidade 
de síntese proteica, associada a níveis hormo-
nais alterados e menor atividade física, são os 
maiores fatores responsáveis. O envelhecimen-
to populacional é um fenômeno que ocorre em 
escala global. O número de pessoas idosas no 
planeta, triplicou entre 1950 e 2000 e a expecta-
tiva  é que novamente se triplique até 2050. Por 
isso, a importância de medidas que proporcio-
nem uma melhor qualidade de vida para a po-
pulação dessa faixa etária. Suplementos como 
ômega 3, vitamina D, whey protein, probióticos 
e até mesmo creatina, podem fazer grande di-
ferença quando bem orientados. Para os mais 
jovens, sabendo da possibilidade de uma vida 
mais extensa, é cuidar muito bem do seu cor-
po, preservando sua capacidade metabólica. É 
simples! Se você compra um carro para usar 
apenas seis meses, certamente não terá tantos 
cuidados com sua manutenção. Agora, e se você 
comprasse um único carro para usar sua vida 
toda? Será que deixaria de fazer as revisões? 
Negligenciaria os barulhos e qualquer sinal de 
mau funcionamento? Pensem nisto! Devemos 
buscar uma ótima qualidade de vida, também 
pensando em uma ótima qualidade de morte. 
Ou seja, dentro do possível, buscar um fi m de 
vida sem maiores sofrimentos. Um ótimo dia 
para todos!

 Graduada em Educação Física. 
Pós- graduada em musculação. 

Mestranda em Docência Universitária
marapersonalrs@hotmail.com

Mara Personal

Musculação

O escalda pés é ótimo para 
relaxar e desinchar os pés, além 
de proporcionar conforto para 
o corpo todo. Depois de um dia 
inteiro de trabalho ou de fi car 
horas em pé em um evento, 
o banho quente perfumado 
age imediatamente na dor. A 
esteticista Monica Figueira 
ensina como preparar o spa.

www.dicasdemulher.com.br

INGREDIENTES
- GANACHE
200g de chocolate meio amargo derretido
100ml de creme de leite fresco
- CREME BRANCO
2 latas de leite condensado (800g)
1 lata de leite (a mesma medida da lata de 

leite condensado) (300ml)
2 colheres (sopa) de manteiga (30g)
2 gemas
1.4 xícara (chá) de creme de leite fresco 

batido em ponto de chantilly (300ml)
200 g de biscoito de leite maltado quebra-

do grosseiramente (1 pacote)

MODO DE PREPARO
- GANACHE
Em uma tigela coloque 200g de chocolate 

meio amargo derretido, 100ml de creme de 
leite fresco, misture bem e reserve 2 colheres 
(sopa) para decorar.

-CREME BRANCO
Coloque em uma panela 2 latas de leite 

condensado, 1 lata de leite (a mesma medi-
da da lata de leite condensado), 2 colheres 
(sopa) de manteiga, 2 gemas e leve ao fogo 
baixo até engrossar (+/- 15 minutos).

Retire do fogo e deixe esfriar. Adicione 1 
¼ xícara (chá) de creme de leite fresco ba-
tido em ponto de chantilly e misture delica-
damente.

- MONTAGEM
Em um refratário (28cm X 17cm X 4,5 

cm) coloque metade do creme branco, regue 
metade da ganache e com uma colher espalhe 
a superfície para fi car mesclada, salpique me-
tade do biscoito quebrado, mais uma cama-
da com o restante do creme branco, a outra 
metade da ganache e cubra com o restante do 
biscoito quebrado.

Decore com as 2 colheres (sopa) de ga-
nache reservadas e leve ao freezer por +/- 6 
horas. Retire do freezer, corte em quadrados 
e sirva em seguida.

http://anamariabraga.globo.com/receitas

Pavê de sorvetePavê de sorvete

Divulgação

• Bacia ou mini-ofurô
• Água quente
• Óleo essencial (óleo extraído da planta) de sua preferência ou 

saquinhos de chá
• Sal grosso, com ou sem essência
• Bolinhas de gude
• Pétalas de rosa
• Em seguida é só misturar todos os ingredientes e pronto. Você já 

poderá banhar seus pés, cuja a recomendação de tempo é de cerca 
de 20 minutos.

Para fazer o escalda pésPara fazer o escalda pés
em casa, você vai precisar:em casa, você vai precisar:

Divulgação
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Assim como os computa-
dores, smartphones e outros 
dispositivos de alta tecnologia, 
os aparelhos auditivos avança-
ram, significativamente nos úl-
timos anos. Graças a uma pes-
quisa mais detalhada, maior 
velocidade de processamento, 
novas funcionalidades e design 
mais inteligente, os aparelhos 
auditivos atuais são, definitiva-
mente, muito modernos, pos-
suem uma variedade de tipos 
– de pequenos e discretos até 
invisíveis, tornando-se cada 
vez mais imperceptíveis.

Os aparelhos auditivos são 
como “mini computadores”: a 
inovação das tecnologias vem 
revolucionando a maneira 
como os aparelhos auditivos 
vêm constantemente se atua-
lizando conforme as necessi-
dades de seus usuários. A tec-
nologia analógica amplificava 
todos os sons igualmente, e a 
tecnologia digital criou apa-
relhos auditivos muito mais 
inteligentes – dando-lhes a 
capacidade de amplificar sons 
significativos -  como a fala - 
enquanto reduzem o ruído de 
fundo indesejado. Maior pre-
cisão, conforto e clareza foram 
apenas o começo dos benefí-
cios que essa revolução digital 
permitiu.

Ajuda com a audição no ru-
ído: um dos maiores desafios 
das pessoas com perda auditi-
va é ouvir claramente em locais 
ruidosos, como restaurantes 
ou em reuniões sociais. Os apa-

relhos auditivos atualmente, 
com a tecnologia direcional, 
melhoram o entendimento das 
vozes das pessoas enquanto di-
minuem os ruídos a sua volta. 
Estes aparelhos auditivos tam-
bém praticamente eliminam o 
feedback (zumbido e assobio), 
ajustam-se automaticamente 
ao ambiente, funcionam sem 
problemas com telefones.

Conectividade sem fio: os 
mais recentes avanços foram a 
inclusão de controles remotos 
que podem ser associados ao 
uso dos aparelhos auditivos. 
Com esta tecnologia é possível 
que o som da TV, do computa-
dor, do leitor de MP3, do Ipho-
ne ou telefone seja transmitido 
diretamente para seus ouvidos 
com o volume que você esco-
lher, com as regulagens inter-
nas já pré programadas pelo 
Fonoaudiólogo Audiologista, 
o profissional especializado da 
audição que acompanha o seu 
caso. Essa conexão direta re-
sulta em um som mais claro, 
melhorado, e o usuário é capaz 
de ouvi-lo no volume que qui-
ser sem ter que aumentar o vo-
lume dos da TV e telefones, por 
exemplo.

Soluções invisíveis: o me-
lhor de tudo é que a tecnologia 
digital permite que todos esses 
novos recursos e benefícios 
caibam em soluções auditivas 
avançadas que estão ficando 
cada vez menores – de tama-
nho, e com condições super es-
peciais de pagamentos. Alguns 

modelos são tão pequenos que 
se encaixam completamente 
no canal auditivo, quando a 
anatomia do conduto auditivo 
permite, e são imperceptíveis 
quando usados.

Não permita que a sua au-
dição se torne cansada. Quanto 
mais rápido você decidir iniciar 
a utilização de um aparelho au-
ditivo, mais simples será para 
retornar a ouvir tudo outra vez. 
Não há razão para passar mais 
um dia com uma experiência 
auditiva deficiente. Agende sua 
avaliação auditiva na Associa-
ção dos Aposentados de Santo 
Angelo: (55) 3313.1734 / (55) 
9977.1206

Audição em debate:Audição em debate:
O que existe de novo nosO que existe de novo nos

aparelhos auditivos?aparelhos auditivos?
Divulgação

AuD. Dra Carla Cristina Backes
Fonoaudióloga (UFSM) - 

Audiologista Clínica CRFa/RS 9509
Especialização em Audiologia Clínica

e Ocupacional- Gestão em Saúde 
do Trabalhador Doutoranda em

Ciências Biomédicas
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Quando você vai comprar 
uma TV, seja o modelo um tele-
visor com tela LCD, Plasma ou 
mesmo uma TV LED, uma das 
questões mais importantes diz 
respeito à distância da TV, que 
também tem a ver com quantas 
polegadas o modelo tem.

Não adianta, por exemplo, 
escolher uma TV grande se 
for colocá-la em um ambien-
te pequeno, porque o brilho 
incomoda os olhos depois de 
um tempo, deixando sua vista 
cansada, além de a visualização 
das imagens ser desconfortá-
vel. Você pode ter até dor de 
cabeça se assistir à televisão 
muito de perto.   A regra é a 
mesma para a situação con-
trária. Se você comprar uma 
televisão pequena para um 
ambiente grande, você vai ter 
que se esforçar muito para ver 
as imagens. Isso sem falar que 
você não conseguirá enxergar 
direito os detalhes se a televi-
são tiver alta definição.

Para você ter uma ideia, no 
caso de uma TV 4K, você pode 
reduzir a distância da TV em 
até 70cm, respeitando o campo 
de visão, para aproveitar a qua-
lidade maior que as imagens 
têm mesmo se aproximando 
mais da tela.

Então, antes de escolher 
quantas polegadas a sua televi-
são nova vai ter, é bom saber di-
reitinho qual é a distância que 
a TV tem que ficar, de acordo 
com o tamanho do seu cômodo. 
Para que você tenha uma visão 
confortável e consiga enxergar 
as imagens sem problemas, 

você precisa estar entre uma 
posição mínima e máxima da 
tela. Quer dizer, a direção dos 
seus olhos deve estar alinhada 
bem no meio da tela. Confira 
um infográfico que apresenta a 
distância recomendável entre a 
televisão e os olhos.

https://www.zoom.com.br

Ao tratar desse tema é importante olharmos sob 
a ótica de dois campos: o psicológico e o jurídico. O 
abuso sexual de crianças é um crime que causa um 
trauma no psicológico das crianças e adolescentes.  
O instituto família também é afetado. A denúncia é 
necessária ao combate. Devemos nos atentar para 
as artimanhas do abusador.

Juridicamente analisando o abuso sexual con-
tra menores 18 anos é tipifi cada como crime a ex-
ploração sexual: a produção e comercialização de 
materiais pornográfi cos ; o voyeurismo que ver-
sa na observação de atos ou de órgãos sexuais de 
outra pessoa; o exibicionismo que é a exposição 
intencional a uma criança de seus genitais com a 
intenção de chocar a vítima; o abuso sexual verbal 
que se refere às conversas abertas sobre atividades 
sexuais incompatíveis com o desenvolvimento cog-
nitivo e sexuais de crianças e adolescentes. Podem 
ocorrer ainda: a exposição de vídeos pornográfi cos; 
o assédio sexual que são propostas de contato se-
xual numa posição de poder em relação a vitima 
e o sadismo ou abuso sexual incluindo fl agelação, 
torturas e surras. A maioria dos abusadores são 
pessoas de convívio familiar, pais, irmãos, tios, pa-
drastos, padrinhos, entre outros.

O abuso sexual ocorre geralmente com crianças 
e adolescentes, através de ameaças, violência físi-
ca e, até através de convencimento. São diversas 
as artimanhas utilizadas pelos abusadores, alguns 
chegam a “pagar” crianças e adolescentes com bali-
nha ou dinheiro para que em troca possam manter 
relações sexuais com a mesma.

As conseqüências psicológicas, além de pos-
síveis problemas físicos, geradas para a vítima de 
abuso sexual são muitas, por exemplo, a aversão à 
parceiros do mesmo sexo que o abusador, sexuali-
dade descontrolada,  a vítima pode se tornar uma 
pessoa insegura, deprimida dentre muitos outros 
sintomas, muitas vezes as mães tem consciência 
de que o abuso contra a criança está ocorrendo, 
mas simplesmente fi ngem não ver,  a vitima por 
ter medo do abusador  não fala que sofre tal abuso, 
resultando muitas vezes em impunidade e muitas 
vezes o abuso continua por anos e anos.

Você pode procurar o Conselho Tutelar  da lo-
calidade onde mora, o(a) Juiz(a)  ou o(a) Promotor 
da Vara da Infância e Juventude de sua cidade e 
denuncie, não tenha medo procure ajuda é muito 
importante!

Abuso sexual de Abuso sexual de 
crianças e adolescentescrianças e adolescentes
Liliane Ribeiro Ortiz
Psicóloga - CRP/RS 07/ 23464
Contato: (55) 81072593
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com Divulgação

Qual a distância idealQual a distância ideal
para assistir TV?para assistir TV?
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Dentro do pensamento formador do 
novo paradigma da Atenção Primaria à 
Saúde (APS) surgido na década de 90 
no pais, a Promoção e Prevenção à Saú-
de, o Cuidado Continuado e a Educação 
Popular das Comunidades, constituem 
os eixos fundamentais da Estratégia de 
Saúde de Família (ESF). Toda unidade 
básica de saúde (UBS), dentro do seu 
território de abrangência, deve fazer uso 
de ditas estratégias para poder fortale-
cer o pilar fundamental de toda socieda-
de, a Família.

O Cuidado à Saúde, dentro das ati-
vidades diárias de uma UBS, está rela-
cionado com uma “atitude” por parte 
da equipe, que tem relação com a im-
portância que todos damos ao diálogo 
com os pacientes, como bem diz Prado 
no seu texto “Escutar é cuidar. A escuta 
atenta e generosa das versões, verdades, 
crenças e das histórias do outro se refere 
a um tempo em que o cuidador abdica 
da fala e presta atenção a quem fala, a 
quem conta e confessa”. Dito processo 
de diálogo, “de mais escuta e menos fala” 
se leva a cabo dentro do chamado “Aco-
lhimento do paciente”. Todo individuo 
que solicita atendimento na UBS, é re-
cebido em um primeiro momento pela 
recepcionista, a Enfermeira, a Técnica 
de enfermagem ou algum estagiário/a, 
ou às vezes por qualquer membro da 
equipe, agentes de saúde e até pelo pró-
prio Médico na entrada da Unidade. 
Essa atitude de “carinho e empatia” que 
o paciente sente a ser tratado de uma 
forma individualizada, acolhido em um 
primeiro momento pela enfermeira e 
logo pelo Médico ou pela Dentista no 
caso, já esta gerando efeito terapêutico 
dentro da psique do individuo. Sempre 
prego nas diferentes palestras, simpó-

sios, seminários e reuniões nas quais 
faço parte, que “não existem doenças, 
existem pessoas” e devemos atuar em 
consequência, respeitando a individua-
lidade, a integridade e as características 
próprias de cada ser humano.

A Promoção à saúde dentro da ESF 
é um conceito amplo. É muito mais que 
campanhas informativas sobre doenças 
e sair a repartir papeis nas escolas e nos 
bairros pedindo para as pessoas para-
rem de fi car doentes! Principalmente 
porque “Promover Saúde” nem sempre 
é sinônimo de “Prevenção de Doenças”. 
A verdadeira promoção se dá quando se 
“gera a consciência coletiva de saúde”, 
criando na consciência das pessoas que 
elas podem ser protagonistas, partíci-
pes da sua saúde, que elas com esforço 
e persistência podem mudar seu desti-
no. Um grande exemplo dessa atitude 
se dá quando se trabalha em parceria 
com organizações sociais locais, nas 
campanhas contra o mosquito AEDES 
AEGYPTI (vetor da Dengue, ZYKA, Chi-
kungunya e Febre Amarela Urbana), 
para não só informar casa por casa so-
bre essas doenças, senão também que 
cada pessoa se ajude e ajude aos vizi-
nhos a desmatar os pátios das casas e 
a tirar deles qualquer lixo que acumule 
água de chuva. Ao mesmo tempo se está 
promovendo ações específi cas e efetivas 
contra essas doenças vetoriais e preve-
nindo epidemias, ou seja, estamos mais 
que gerando saúde, estamos gerando 
“consciência coletiva”, baseada no re-
conhecimento da importância da par-
ticipação cidadã na construção da sua 
própria saúde.

A ESF chegou para mudar a típica 
abordagem biologista da saúde como 
a simples ausência de enfermidade. A 

mudança no paradigma tem mais rela-
ção com uma concepção mais integral 
do ser humano, onde ele se sinta livre 
de barreiras rígidas e possa ser prota-
gonista da construção do seu bem-es-
tar. Um grande exemplo desse tipo de 
ação é a criação de “Grupos de Terapia 
Cognitivo-Conductual (TCC) ou Terapia 
Comunitária de Grupo (TCG) ” dentro 
da ESF, onde os membros da equipe 
mais que palestrantes são simples “mo-
deradores” de uma troca de vivências e 
experiências entre os pacientes que for-
mam os grupos. Esses grupos sejam de 
Idosos, Hipertensos, Diabéticos, Ado-
lescentes, Tabagistas, Gestantes e Mães 
Adolescentes, Dependentes Químicos 
ou de pessoas com Sofrimento Psíquico, 
não são grupos rígidos, estáticos onde 
se impõem normativas e protocolos for-
çando aos pacientes a aceitar tal ou qual 
tratamento. São grupos abertos, livres, 
dinâmicos e interativos, de debate e de 
troca de experiências entre seus mem-
bros, onde se gera uma relação horizon-
tal com o médico, a enfermeira, agentes 
de saúde e demais membros da equipe, 
colocando as problemáticas individuais 
no centro da discussão. A equipe longe 
de ser o centro de atenção vira a plateia 
dentro do grupo.

Finalmente, considero que a cor-
reta harmonia e integração entre os 
conceitos de Promoção e Prevenção da 
Saúde, Cuidado Continuado e Educação 
Popular em Saúde, constituem o gran-
de desafi o da Atenção Primaria num 
contexto político e econômico de crise, 
com falta de recursos humanos e de in-
fraestrutura além de falta de orçamento 
e fi nanciamento próprios e específi cos 
de cada Secretaria Municipal de Saúde 
para ditos fi ns, já seja pela demora ou 

recorte dos repasses estaduais e fede-
rais ou pela crise orçamentaria muni-
cipal que sofrem muitos municípios do 
interior do Estado e do pais tudo. Por 
tais argumentos, a ESF não deveria 
constituir somente uma política de saú-
de, senão também uma política social e 
educacional, ou seja, uma política de es-
tado fi rme a qual se caracteriza por uma 
abordagem individual por parte de cada 
profi ssional de saúde o qual está em 
relação direta com a comunidade, colo-
cando a participação cidadã e a autoges-
tão em saúde como motores desse novo 
paradigma que constitui a Estratégia de 
Saúde da Família.

Os grandes desafi os da Estrategia de Saúde da Família (ESF)

Dr. Diego Germán Ledesma
CREMERS 40636
Médico Generalista (Fundação Barceló, Santo Tomé, Arg.)
Medicina Familiar, Rural e Comunitária (Fundação Barceló, Arg.)
Médico Clínico (UFRGS)
Especialista em Medicina Familiar e Saúde Pública (UFPEL)
Médico ESF Santo Ângelo/RS
Profi ssional Integrante da RAPS Santo Ângelo/RS
Coordenador Geral e Diretor Clinico do Programa de Luta Contra 
o Tabagismo/SMS Santo Ângelo
Membro do Corpo Clínico do HSA, Serviço de Medicina Interna
Membro do Corpo Clinico dos Serviços de Urgência/Emergência 
dos Hospitais São José (Giruá) e São Vicente (Três de Maio) da 
Rede Verzeri/RS.
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http://marianitapsicologa.blogspot.com.br/ 

Marianita 
Ortaça

A gestação e seu 
refl exo no bebê

Segundo Moura no livro Psicopedagogia 
infanto-adolescente, a respeito do que acon-
tece no psiquismo durante os nove meses de 
gravidez, hoje está ampliada a compreensão 
dos estados de ânimo que foram sendo gera-
dos desde estes momentos da vidra intra-ute-
rina. Quer dizer que aquelas situações psíqui-
cas vividas pela mãe vão sendo registradas 
pelo bebê, delineando sua história singular ao 
longo das diferentes etapas evolutivas.  

A história dos fi lhos já está parcialmente 
escrita antes de seu nascimento.  Isso quer di-
zer que, durante a gestação a criança absorve 
informações e sentimentos advindos de seu 
meio, especialmente aquelas relacionadas a 
mãe.

Estudos comprovam que pequenos gestos 
como conversar, acariciar a barriga, ouvir 
músicas, praticar exercícios que causem pra-
zer à mãe – são determinantes para o desen-
volvimento afetivo do bebê e irão refl etir após 
o nascimento. 

O desejo dos pais ocupa um lugar desta-
ca na “pré-história” de uma criança. Pratica-
mente todos os especialistas, inclusive os per-
tencentes a escolas opostas dentro do campo 
da psicopedagogia e da psicologia, coincidem 
em ressaltar o papel do amor e carinho dos 
pais no desenvolvimento harmônico e feliz 
da criança em seus primeiros anos, decisivos 
para toda evolução posterior.

Um nódulo na tireoide é um aglomerado de célu-
las que se desenvolveu e cresceu na glândula tireoi-
de. A Tireóide é uma glândula que está localizada 
na região anterior do pescoço, ao redor da traqueia. 
Apesar de seu tamanho médio ser de 15 ml (o que dá 
menos da metade de um copinho de café descartá-
vel) ela é responsável pela produção de 2 hormônios: 
a triiodotironina (T3) e a tetraiodotironina (T4)

Causas
Os nódulos da tireoide podem ter causas diver-

sas. Eles podem ocorrer simplesmente por altera-
ções da própria glândula como podem, também, ser 
tumores malignos ou benignos.

Nódulos na tireoide são agrupamentos de células 
na glândula tireoide. Esses agrupamentos podem ser 
cistos cheios de líquido ou nódulos sólidos – com-
postos por células da glândula tireoide. Os médicos 
não sabem dizer exatamente por que esses nódulos 
aparecem. Sabe-se, porém, que algumas condições 
predispõem o surgimento dos nódulos. 

Entretanto, no que se refere aos nódulos, especifi -
camente, não se conhece nenhuma causa que justifi que 
seu aparecimento. Acredita-se, no entanto, que a Doen-
ça de Hashimoto – que é uma causa de hipotireoidismo 
– e defi ciência de selênio na dieta possam estar envolvi-
dos no surgimento de um nódulo na tireoide.

Sintomas
Nódulos grandes podem ser pressionados con-

tra outras estruturas no pescoço, ocasionando sin-
tomas como: Bócio ou glândula tireoide aumentada 
ou sensação de caroços no pescoço. Rouquidão ou 
mudança de voz. Dor no pescoço. Problemas para 
respirar. Problemas para engolir. 

Consulte um médico se você sentir ou observar 
um caroço no pescoço, ou se apresentar sintomas de 
um nódulo na tireoide. Se você tiver sido exposto à 
radiação na área do rosto ou pescoço, consulte um 
especialista também. Um ultrassom da tireoide po-
derá ser feito em busca de nódulos.

Fonte: www.minhavida.com.br

Nódulo na tireoide: sintomas, Nódulo na tireoide: sintomas, 
tratamentos e causastratamentos e causas

Divulgação
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O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como restos de comida, 

fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral pode ser reci-

clado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos
Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para prefeitura

Caminhão de coleta seletiva para na frente da sua casa

Orientações sobre a coletaOrientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelode lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h

Após 58-62 dias a 
cadela diminui a sua 
atividade motora, 
no dia do parto pode 
ou não alimentar-se, 
mas normalmente 
não se alimenta e ao 
sinal das contrações, 
normalmente se deita 
em decúbito lateral e 
quanto mais curtas 
as ondas de contra-
ção, mais perto está 
o nascimento dos fi-
lhotes. 

Ao se aproximar 
da data de nascimen-
to dos bebês, o pro-
prietário deve prepa-
rar o ambiente onde 
ela dará a luz. É im-
portante que seja um 
espaço onde a fêmea 
esteja acostumada 
a ficar e que ela te-
nha privacidade, sem 
atrapalhar os mora-
dores da casa, muito 
menos ser atrapalha-
da por eles. O ninho 
pode ser feito com 
papelão, jornal, ou 
qualquer outro ma-
terial fácil de limpar 
e que seja confortá-
vel para a cadela ou 
gata. Um dos indica-
tivos que o parto se 
aproxima, é a fêmea 
começar a cavar, ras-
gar o jornal e ‘afofar’ 
esse ninho.

Após o inicio do 
trabalho de parto, que 
é quando se iniciam 
as contrações abdo-
minais e/ou quando 
a fêmea solta um lí-
quido esverdeado pela 
vagina, ela tem cerca 
de duas a quatro ho-
ras para dar a luz ao 
primeiro fi lhote. Caso 
ela fi que exausta neste 

tempo ou passe deste 
período, é indicado 
procurar o veteriná-
rio que fez o acompa-
nhamento da gesta-
ção para avaliação e 
ver a necessidade de 
uma cesárea.

Em caso do pri-
meiro filhote sair sem 
problemas, a fêmea 
tem também duas a 
quatro horas de in-
tervalo entre os nas-
cimentos. Caso este 
período aumente, 
também é necessário 
que se encaminhe ao 
veterinário para os 
devidos procedimen-
tos.

A partir do nas-
cimento do filhote, 
normalmente a mãe 
tem condições de fa-
zer tudo sozinha, sal-
va exceções, e então 
ela rasga a placenta, 
corta o cordão um-
bilical, cessa o san-
gramento do cordão, 
em seguida inicia a 
limpeza das nari-
nas, ajudando assim 
o filhote a respirar, 
após lambe a região 
torácica para esti-
mular seu batimento 
cardíaco, limpa todo 
o filhote, come a pla-
centa para deixar o 
local limpo para os 
demais nascimentos, 
e enfim o direciona 
as mamas, estimu-
lando esse a receber 
o colostro.

Após o parto, é co-
mum que a cadela, ao 
perceber um filhote 
muito fraco, o deixe 
de lado para cuidar 
dos outros que tem 
mais chance de so-

breviver. Também é 
comum que ela coma 
o filhote morto, para 
limpar o ninho. Não 
se assuste, esse com-
portamento é instin-
tivo da cadela.

Caso a mãezinha 
não esteja amamen-
tando, é necessário 
um auxílio colocando 
os filhotes nas ma-
mas, e caso a ela não 
tenha leite, é necessá-
rio que imediatamen-
te providencie leite 
artificial e ofereça 
aos filhotes com au-
xílio de mamadeira. 
Lembre-se que em 
poucas horas o filho-
te pode apresentar 
hipoglicemia, desi-
dratação e morrer, 
não fique esperando 
e, em caso de dúvida, 
encaminhe o animal 
a um médico veteri-
nário.

Os cuidados são 
feitos somente pela 
mãe, claro se esta es-
tiver saudável e com 
leite suficiente para 
a ninhada e somente 
a partir de 20 dias 
é que se da início a 
alimentação.  Tam-
bém em torno dos 
20 dias os filhotes e 
mãe podem receber 
a primeira dose de 
vermífugo. A mãe é 
responsável também 
pela higienização sa-
nitária dos filhotes 
até em média 15-20 
dias, limpando seus 
dejetos. A cadela vol-
ta ao ciclo estral em 
média 4 meses após 
o parto e encontra-se 
em seu período fértil 
novamente.

Gestação - O Parto

auQmia - ESTÉTICA E CLÍNICA VETERINÁRIA - Fone: 3312-6877
Rua Marquês do Herval, 2109  |   www.facebook.com/AuQ’Mia Clínica Veterinária 

Cuide bem do seu pet!!!

Kelly Daiane Falk
Médica veterinária - CRMV 10428
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Já pensou se sentir tão próximo de seu 
par a ponto de sentir o coração dele? Você 
gostaria de ter um anel em que pudesse se 
conectar com sua outra metade, não im-
portando o quão distante vocês estão um 
do outro, fazendo você sentir as batidas 
do coração da pessoa amada na sua pele? 
Essa aliança existe e seu sistema de co-
municação foi batizado de The Touch. O 
par de alianças é chamado HB e foi criado 
pela empresa TheTouch. Com design mi-
nimalista, coberto por uma superfície de 
safi ra, o anel é forjado em aço e ouro rose 
por dentro. Mas é sua cobertura que ga-
rante uma aparência sem arranhões, que 
acende quando os batimentos cardíacos 
do seu amor vibrarem sua pele.

Como funciona?
As alianças são conectadas através de 

um aplicativo via Bluetooth. Tudo o que 
você precisa fazer é tocar no anel toda 
vez que você estiver conectado à internet. 
Assim, você poderá sentir os batimentos 
cardíacos do seu ente querido.

O par de anéis é programado com sua 
frequência cardíaca para que estejam co-
nectados a qualquer distância. Porém, 
há um detalhe: você precisa lembrar de 
carregar as baterias constantemente. É 
mais um gadged para sua coleção de ‘fi -
lhotes’ para cuidar. 

Fonte: dicasparavoce.net

Divulgação

Você gostaria de uma aliança Você gostaria de uma aliança 
que mede seus batimentos que mede seus batimentos 
cardíacos? Sim, ela existecardíacos? Sim, ela existe


